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JOSÉ A. REIS PEREIRA 


JOSÉ RÉGIO E O SEU DIÁRIO 


A cumplicidade, a relação íntima que se estabelece entre o autor e os 
seus leitores, constituem um dos suportes da vitalidade da criação literária, 
da sua resistência a formas mais atraentes de encontro dos criadores com 
seu público. 

Quando esta relação particular tem como pretexto o autor e sua 
dimensão humana, entramos num domínio restrito, mas não necessariamente 
limitado, da criação literária e do encontro cúmplice entre os seus prota- 
gonistas. 

Estamos, claro, a falar de Diários, Correspondência, Memórias e Auto- 
biografias, formas diversas do desafio a esse convívio que nos convida a 
entrar, pela porta franca da sinceridade e da espontaneidade ou pela via 
do jogo teatral ou labiríntico, no lado oculto da criação, na relação entre o 
autor e o seu tempo, na dimensão humana da inovação. 

O interesse desta produção intimista tem sido menosprezado, rejeitado, 
por algumas correntes de análise e da investigação literária, que consideram 
ser de dissociar a obra do agente criador, a criação da sua origem. 

Esta posição, rigorosa mas limitativa, tem no entanto no autor que 
nos ocupa, uma aceitação consequente com o seu pensamento — a possibi- 
lidade da Obra de Arte se libertar do seu criador —o que só poderá 
acontecer com as obras superiores, inovadoras. Objecção importante, até 
porque nos alerta para a severa limitação do interesse das peças íntimas, 
pois salvo algum interesse histórico e aqueles poucos autores de que só 
ficaram esses mesmos documentos, só as raras peças íntimas, dos raros 
autores de obras plenamente conseguidas, têm um interesse que as coloca 
ao nível da restante produção literária. 

Para Régio a Obra de arte «desde que plenamente realizada, ganha uma 
vida própria que transcende o mais particular da personalidade criadora» 
pelo que «uma obra tanto pode ser estudada em relação ao seu autor, 
à sua nacionalidade, ao seu tempo, como independentemente de qualquer 
circunstância» !, 

Surpreendente a existência de um Diário de Régio? Talvez não se nos 
lembrarmos que toda a sua obra, centrada no Homem, nos seus conflitos 
essenciais, passa pelo homem, o seu autor. Por isso mesmo, o seu Diário 
íntimo é afinal uma peça indispensável, essencial, na obra de um homem 
em que, como observou Natália Correia, «a errância por diversos géneros da 
criação literária lhe era imposta pela procura da revelação do 'bomem total». 

As páginas que se transcrevem do Diário de José Régio?, sendo as 
primeiras e as últimas de um total de mais de 850, divididas por seis 
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cadernos, são assim uma apresentação simbólica de uma obra ainda inédita, 
rara numa literatura tão escassa em. documentos íntimos; obra que espe- 
ramos poder publicar em breve. 


NOTAS 


ta 


Sobre esta posição de Régio, ver o Posfácio de «Poemas de Deus e do Diabo». 
O Diário é constituído pelos seguintes volumes e cadernos: 

— 1.º 1923 a 1925 — 50 páginas 

— 2.º 1937 a 1941 — 50 páginas 

— 3.º 1946 a 1951 — 285 páginas 

— 4.º 1952 a 1957 — 272 páginas 

— 5.º 1957 a 1963 — 125 páginas 

— 6.º 1964 a 1966— 26 páginas 

— Anexos — 19 pági 
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